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I DOMINGO DA QUARESMA
Cheio do Espirito Santo, 

afastou-se Jesus do Jordão, 
e por elle foi conduzido ao 
deserto, o n d e  permaneceu 
quarenta dias e quarenta noi
tes, e foi tentado pelo demo' 
nio (1;. Viveu entre os ani* 
inaes ferozes, sem Dada co* 
mer em todo esse tempj (2).

Depois de ter jejuado qua
renta noites, teve fome (3).

Então approximou se o ten
tador e lhe disse (4): «Si tu 
és o Filho de Deus, manda 
que estas pedras se conver
tam em pão*.—  Respondeu- 
lhe Jesus : «Está escripto que 
o homem não vive só de 
pão, mas de toda a palavra  
que sahe da bocca ae Deus> (5)

O demonio o transportou 
dèpois para a cid ide sancta 
(6) e, collocandoo sobre o 
pináculo do Templo, lhe dis
se: «Si tu és o Filho de 
Deus, lança-te daqui abaixo, 
porque está escripto— Orde' 
nou que os seus anjos t i
vessem çuidado de t i, e elles 
te hão de sustenter nas.mãos, 
para que não trapeces com 
o pé em alguma pedra. ( 7 .  
EJesus lhe respondeu: «Tam 
bém está escripto—  Não ten* 
taràs ao Senhor teu Deus* (3)

Transportou-o ainda o de
monio a uma montanha mui
to alta, e, mostrando'lhe, em 
um instante, todos os reinos 
do mundo com a sua gloria, 
lhe disse : «Eu te darei to* 
do este poder e a gloria des
tes impérios, porque codos 
elles me foram entregues, e 
os dou a quem quero. Si pros
trado me adorares, tudo isto 
será teu*. (9 j— Então Jesus 
lhe reepondeu : «Retira*te Sa* 
tanuz, porque està escripto—  
Adorar às ao SenhorteuDeus, 
e só a elle serv ir às» (10).

Exgottados todos os meios 
de tentação, o demonio afas
tou-se delle por algum tem
po, então se aproximaram os 
anjos e o serviram (11).

(1) Jesus consente em sei ten
tado, para nos ensinar como de
vemos vencer as tentações. E lle 
que era a santidade por excel- 
lencia soffreu os assaltos da ten 
tação; por Í9so ninguém se ad
mire de passar pelas mesmas pro 
vuções.—  Satanaz não sabia ao 
certo si Jesus era o Filho de 
Deus feito homem, e desejava sa
bei-o, porque via  nelle um ho 
mem de virtudea extraordinarias.

(2) O deserto para onde se re
tirou Jesus, está situado nãe lon
ge de Jerichó, à pequena dis
tancia kdo Jordão, onde se en
contra urna montanha de roche
dos nús e quasi inaccessivel.

(3) Nosso Senhor quer in iciar 
a sua vida publica com uma pe
nitencia extraordinaria, e ao mes 
mo tempo nos insinua que o je 
jum é necessário para mortificar 
a carne e vencer as tentações

(4) Não admira, diz S. Grego- 
rio, que Jesus se deixe tentar e 
transportar pelo demonio ; pois 
não permittiu elle que os judeus 
o crucificassem ?

(5) Deus pòde, por um acto 
da sua vontade, dar a todo ob* 
jecto material o poder de alimen
tar o homem. A  palavra de Deus 
o Evangelho principalmente, é o 
alimento das "almas.— O pão é 
um alimento para o homem, por
que assim o quiz a Omnipoten 
cia divraa. A  muitos manteve 
Deus a vida sem pão, e a outros 
alimentou cora pão nunca dan
tes conhecido, qual era o maná. 
Àssim nem affirraa nem nega 
Jesus que é o Filho de Deus; 
mas, com adm iravel sabedoria, 
illude as suggestões do tentador, 
e o vence, cão com o poder de 
Deus, mas com a hum ildade de 
u m  homem debil e fra co ,oppondo 
á tentação a confiança em Deus, 
e o escudo da pala vra  divina.

(6) Assina era chamada a ci
dade de Jerusalem, não só por 
causa do Templo, como por ser 
o centio da verdadeira religião.

(7) O demonio conhece tam ’ 
bem a Escriptura Sagrada, e 
delia se serve para illudir os in 
cautos, dando-lhe falsas interpre
tações e um sentido mentiroso. 
Jesus não discute com elle; a 
uma proposição de orgulho, op- 
põe uma palavra de humildade: 
lança-lhe em ro9to a palavra de 
Deus e delia se serve como de 
um escudo.

(8) Tentar a Deus é expôrse 
ao perigo, a grandes tentações, 
sem necessidade, e depois pedir 
um m ilagre para não succumbir. 
— Deu3 protege no perigo, mas 
nem por isso devemos expôrnos 
temerariamente, porque diz o 
Espirito Santo, quem ama o pe
rigo nelle perecerá.

(9) Esta promessa do demonio 
era mentira, mas, si eJle pudesse 
de facto, disnôr de todos os rei 
nos da terra, de todas as suas 
riquezas e vaidades, tudo isto 
daria elle por uma só alma, por
que uma so alma va le mais do 
que o universo inteiro.

(10) Tres cousas devemos dis* 
tiuguir na tentação a sugges' 
tão, a deleitaçao e o consenti
mento. A  8uggestão não é um 
peccado, porque não depende da 
nos8>. vontade. A  simples delei- 
tação, quando involuntária, tam*. 
bem não é peccado. Só o con
sentimento é sempre criminoso, 
porque depende exclusivamente 
de nós o acceitar a suggestão do 
peccado.

O procedimento do Salvador 
nos mostra como devemos re 
sistir ao demonio, t fortalecidos 
pela fe\ A leitura e a medita
ção do Evangelho concorrem 
muito para isso. De cada vez, 
Jesus repelle o tentador com u* 
ma palavra da Escriptura, como 
insinuando-nos que o texto sa
grado é um arsenal, onde en
contramos armas excellentes pa
ra os dias da téntaçao.

(1) Esta refeição de Jesus è a 
imagém do festim que Deus ser
ve á alma victoriosa. O momen
to que se segue a; victoria é o 
mais delicioso de todos os mo
mentos.

C o n s e q ü ê n c i a s
I a. Visto que Jesus Christo se 

chamou Deus, provando o com 
os m ilagres1 podó se a roèpeito

da sua peseoa, formular um úni
co dilemma (perdõem-nos os ou
vidos christão*: fazemo-o apenas 
com um fim scientifico) : «Ou 
Jesus Christo é Deus, ou é um 
embusteiro». Ora, ninguém dirá 
que Jesus Christo é um embus
teiro. Logo, deve dizer-se que ó 
verdadeiro JDeus. Chamai o ape 
nas um  \grande homem  (como 
pretonaem hoje os incrédulos) ê 
o mesmo que "chamai o embus
teiro; porquanto, se esse homem 
não fosse junctamente Deus, te
ria enganado o genero humano. 
Os louvores, pois, que os incré
dulos dão a Jesus Christo como 
a um gránde homem , r&o falsos 
e enganadores; e é por essa ra
zão, que os incautos facilmente 
confundeqo um livro  de um in 
crédulo, com um livro  de devo
ção.

2a. Portanto, a Jesus Christo de
ve-se adoração, comc a Hornem- 
Deus; é, pois, falso o Deism o 
systema pelo qual, Jalguns pre
tendem reconhecer apenas aDeus, 
desconhecendo a seu Filho in ca r 
nado. Ta l é o systema de Maz 
zini.

3a Jesus C h iiito  deve ser oq- 
vido não só como Enviado de 
Deus, quaes eram os antigo pro- 
phetas, mas como o p ro p r io  Deus, 
que veio habitar neste planeta, 
como se fosse um de nós e a 
participar das nossa penas e ser 
companheiro da nossa peregri
nação.

4a. E ’ pois este grande facto, 
o mais assignalado da his-toria 
humana, ou melhor, é o ponto 
culminante da mesma historia, 
a partir do qual se contam os 
annos ; e Jesus Christo é o no
me historico por excellencia.Um  
pobre operário allemào tendo que 
sujeitar-se a uma operação, era 
que lhe deviam cortar a lingua. 
estimulado pelo cirurgião a pro‘ 
nunciar pela ultima vez uma 
palavra qualquer, disse : L ouva 
do seja Jesus Ch > istol Foi a phra- 
se mais sublime que a lingua de 
um homem podia pronunciar.

E m  J e s u s  C h r i s t o  h a  d u a s  n a 
t u r e z a s , A HUMANA E A DIVINA

Prova.— Esta verdado é uma 
cunsequencia da que até agora 
temos dito. Que Jesus Christo se
ja dotado da natureza humana» 
• claro, porque elle em tudo pro
cedeu como os ^demais homens, 
menos quanto ao peccado- Que 
exista nelle também a natureza 
divina, consta das suas palavras, 
como já  vimos ; palavras con
firmadas pelos milagres e por 
conseguinte verdadeiras. Por is 
so é que de Jesus Christo disse 
S. João : « O Verbo (o Filho do 
Pae celeste) se fez carne» (João 
I, 14).

Em J e s u s  C h r i s t o  h a  u m a  só

PESSOA, A PESSOA DO VERBO

D eclaração.— Dizemos que a 
natureza humana em Jesus Chris
to, não *t@m personalidade pró
pria; essa dignidade pessoal, só 
ó própria da natureza divina, ou 
do Verbo unido á natureza hu
mana; se uniu á pe&soa do V er
bo, não devia subsistir em pes
soa sua e própria, mas sim na 
pessoa do Verbo-

Eis como isto ie  explica. Pes
soa é o sujeito responsável pe
las p róp ria s  acções; nem se dá 
nunca o titulo de pessoa, só a 
uma parte desse sujeito. Por e- 
xemplo, no homem não são nem 
a mão, nem os olhos, nem o pé

o sujeito responsável pelas a c 
ções, mas Jsim o homem, consi
derado como tal. Por isso dize
mos : Fulano deu uma earaola; 
Fulano lançou um olhar de com 
paixão*; Fulano foi a Roma. E 
não : À  mão de Fulanc deu uma 
esmola; os olhos de Fulano mo
veram-se, oe pés de Fulano fo* 
rara a Roma. Quer isto dizer 
que não são as partes, mas a 
pessoa é que é o sujeito respon
sável pelaô acções. Ora á natu
reza humana de Jesus Christo 
não cabo essa dignidade, preci
samente porque ella, em confron
to cora a natureza divina, é tão 
pequena cousa, que é como uma 
parte; como seria em nós a mão, 
um olho ou um pé. E  conquan
to seja verdade, que vejamos 
com os olhos e caminhemos com 
os pès, tod .via o sujeito respon
sável do acto de ver e de an
dar, é todo o homem e a elle é, 
que taes actos se attribuem.

Assim, embora Jesus Christo 
tenha morrido, por ter a natu
reza humana, pode-se e deve-se 
dizer que Deus m o r r e u ; embo
ra Maria Santíssima seja mãe de 
Jesus, porque lhe deu a nature
za humana, todavia, pode-se e 
deve-se dizer, que que ella è Mãe 
de Deus.

Prova.— A  prova de que em 
Jesus Christo ha uma só pessoa, 
o Verbo, deduz se : 1°.) de mui- 
cos trechos da Escriptura, nos 
quaes as acções própria? da na
tureza humana em Jesus Chris
to, por exemplo, m o rre r , (Àct. 
3, 15) são attribuidas ao Verbo 
divino; 2») das solemnes decla
rações da Egreja, especialmea* 
te no Concilio de Epheso (a. 431) 
contra Nestorio, em que se de. 
finiu que Maria Santíssima se 
podia e devia chamar M ãe de 
Deus.

AMOR PATRIO
Todos os affectos que u- 

nern os homens entre si e os 
levam á virtude, são nobres. 
O cynico, que tem tantos 
sophismas contra todo gene
roso sentimento, quer osten
tar philantropia, para depri
mir o amor da patria.
Elle diz :— “a minha patria 

é o mundo: o caatosinho on
de eu nasci não tem direito 
á rainha preferencia, desde 
que não póde exceder em 
nada a outras terras, onde 
vive-se melhor; o amor pá
trio não passa de uma espe 
cie de egoismo acummunado 
entre um grupo de homens, 
para autorizar a odiar o res
to da humanidade/1

Amigo, não sejas ludibrio 
de tão vil philosophia. Seu 
caracter é vilipendiar o ho
mem, negar-lhe as virtudes, 
chamar illusão *ra tolice ouj 
perversidade, tudo aquilo que! 
o sublima.

| A g g lo m e r a r  m a g n ífic a s  J 
la v ra s  em  d e tr im en to  de q u a l- ) 

Jquer op tim a  ten den c iá , é  a rte  
ia c il p o rem  d esp res iv e l.

J O cynismo detém o homem 
no lodo: a verdadeira philo-1 

'sophiaó aquella quo deseja*

libertal-ô; ella é religiosa e 
honra o amor patrio.

De certo, tam bem podemos 
dizer que todo o mundo é 
nossa phtria. Todos os povo6 
são fracções de uma vasta 
familia, a qual pela sua ex 
tensão não póde ser gover
nada por uma só regencia, 
si bem que tenha um uni- 
có senhor: Deus. Aõ encarar 
as creaturas de nossa espeeie 
como uma só familia,nos tor 
namo benevoloa com a hu* 
manidade em geral. Mas tal 
vista não destroe outias igual
mente justas.

E ' certo que a humani
dade se divide em povos. Ca
da povo é um agregado de 
homens que religião, leis, cos* 
tumes,identidades de linguas, 
de origem, de glorias, de es
peranças unem em particu
lar simpathia. Chamar egoís
mo esta simpathia e o ac* 
cordo dos interesses entre 
os membros de um povu. se
ria o mesmo que vilipendiar 
o amor paterno e o amor 
filial, tornando-os como uma 
conjuração entre pae e filho.

A verdade é multifórme 
e dos sentimentos virtuo* 
sos não ha um so que não 
deva ser cultivado. Póde al
gum desses, sendo excluido 
tornar-se nocivo. Não seja 
excluido, não será nocivo.

0  amor á humanidade é 
egregio e não deve vedar o 
amor a terra natal; o amor 
á terra natal é egregio e não 
deve-vedar a amor á huma
nidade.

Será vil a alma que não 
applaude a multiplicidade de 
aspectos e de riaotivos que 
pode tomar entre os homens 
o sàgrauo instincto de irma* 
narse, de permutar honra, 
soccorro e gentileza!

Repare*se que o amor pa
trio, tanto nos mais ^amplos 
dos seus circulos, como aos 
mais apertados, não se faça 
consistir ao vão orgulharse 
em ter nascido em tal terra 
e no guardar odio contra aa 
outras cidades, contra outras 
nações. Um patriotismo ili* 
beral, invido, feroz, em vez 
de ser virtude é vicio.

T e r e n c io

MOVIMENTO RELIG10SO
O Sr. Arcebispo do Rio de 

Janeiro, Cardeal D. Joaquim Ar- 
covarde, instituiu, a pedido dos 
catholicos daquella Archiáioee- 
8e, o dia da Boa Imprensa, de
signando o dia 2 de F evere iio , 
em que a Ig re ja  celebra a Pu ri
ficação de Nossa Senhora.

» «
Fundou-so na Árchiüiocese de 

Minas, a Associação de S. Pedro 
«União do C lero » com o fim de 
auxiliar os padres inválidos e 
soccorrer com uma pensão os 
que cahirem na invalidez.



I

Fizeram  festivamente a sua en
trada no hospital de Marinha a§ 
Irmãs de Caridade.

» c
Um pugilo de ox-alumnai do 

collegio «Sacrè Coeur», no Rio de 
Janeiro, acaba de fundar uma 
sociedade sob o titulo: «Pequena 
Sociedade de Publicistas chris- 
tans».

O fim desta sympathica asso 
ciaçào é trabalhar para a maior 
diffusão possivel de boas leitu
ras, am lingua nacional, [e con
correr para o desenvolvimento, 
eotre nós, da arte dej escrever.

Os estatutos desta bella institui
ção foram approvados por s. 
excia. o sr. cardeal Arcoverd*.

» «
Consagrou*se a Deus qa Coa- 

gregação das Servas do SS. Sa- 
craraentoa veneranda senhoraD. 
Zelia Pereira de AbreuM<igalhães, 
com 62 annos de edade, viuva 
do d r. Jeronymo Pereira Maga* 
lhdes eCastro,e raáe de nove fi
lhos padres e freiras. Dos filhos 
um é lazarista, ura franciscano, 
um jesuita; das filhas tres do* 
rothèas e tres do Bom Pastor.
* A ’ consagração á Deus de tão 
ditosa mãe, assistiram o filh t je- 
suita e uma filha Dorothea.

> c
D. Mamede, adjunto do bispo 

de Campinas, acaba de declarar 
não aeceitar o logar de bispo de 
Car^tinga, para o qual fôra no 
meado ha pouco.

» «
Promoveu se em Diamantina 

a creação de uma estatua ao 
seu primeiro Bispo D. João dos 
Santos.

» «
Em MinaB foi solemnemente 

enthronisada a Imagem do Cru
cifixo na escola raixta de S. Se
bastião dos Crystaes, Escola de 
Std. Barbara do Tugurio e na 
Escola Normal Norte Mineira de 
Montes Claros.

— »oo « —
O cardeal arcebispo de Boston, 

Estados Unidos, irapôz a todos os 
sacerdotes fazerem com que to
das as familias assigaem um jo r 
iial catholico : ;«U m  jornal ca- 
tholico— disse— é tão .necessário 
cerno uma egreja. A  mai3 lar 
ga propaganda é tanto o uever 
cte cada sacerdote, como é o de 
crear eBcolas e mantel as. Am 
bas as cousas são para o mes 
a o  fim: a propagação e defêsa 
das maximas e principios catho 
licos».

>«
Telegramnsas de Roma in for

mam qae no correr de uma au
diência que o Papa concedeu ao 
cardeal Vanutelli, relator do in
quérito sobre a vida de Nun’Al- 
vares Pereira, s. santidade ratifi
cou verbalmente o decreto da 
Congregação dos Ritos, incluindo 
o nome do condestavel portuguez 
110 culto liturgico.

*«

Progressos do catholicismo em 
H ollanda. Em 1800 havia ape
nas 800.000 eatholicos e um A d 
m inistrador catholico, na Hol* 
lauda.

No anno de 1853, o Papa Pio 
IX  restabeleceu a hierarchia, no
meando um arcebispo e bispos; 
ua sacerdotes eram 1400, e o 
total dos catholicos subia a... 
1.230.000.
Esse notável incremento com e

çado ha 50 annos, foi sempre 
crescendo, e hoje os catholicos 
hollandezes são 2.150.000

No parlamento é numerosa e 
brilhante a representação catho 
lica, conseguindo fazer alguns 
qiiu í8tros de Estado.

A  imprensa^catholica, que em 
1885 só possuía um jornal, con
ta hoje 14 jornaes aiarios, • 96 
revistas.

zeladoras no dia 19 às 5 ho
ras da tarde; dos decuriões 
no dia 19 às 6 horas da tar
de ,; dos meninos e meninas 
no dia 22 às 5 horas da 
tarde.

A communhão reparadora 
serà no dia 24 às 7 1[2 ho
ras da manhã no lugar do 
costume.

A secretaria

G U A R D A  D E  H O N R A  A O  
S A C R A M E N T O  

Ig r e ja  do Carcuo.
M issa para exposição Jo S S .S ac ra 

mento, ás 8 horas.
O encerr^menco 86 dará ás 7 ho 

ras da tarde cora canto de ladainhas 
tantum ergo  & beuçarn.

O secretario

Proeiíisão <le € lnz ;i«
Amanhã, domingo, 17;ao cor* 

r nte terá lugar a comraovente 
e tradicional procissão de cinza* 
da igreja de S. Francisco, ás 5 ho 
ras da tarde.

A V IS O
São avizadoB todos os irmãos 

terceiros e demais devotos que 
independente do outro aviso, du • 
rante a quaresma haverá todas 
as terças feiras via Sacra; na I* 
greja d 3 S. Francisco

— « —  -» » r. • mrMmtim ..

O ESPIR ITISM O  E OS CASOS 
DE LO U CU RA NO RIO  

O eminente medico dr. A Aus* 
tregesilo disseque o «espiritismo 
é no Rio de Janeiro uma das 
causas predisponentes mais coar 
muns de loucura».

O illustre clinico rerere-ae, na
turalmente, ao Rio Janeiro, onde 
exerce a sua nobre profissão, e 
fala, portanto, com conhecimen
to de causa. Nós, sem sermos 
médicos, fazemos extensa a opi
nião do distineto clinico dr. a u s . 

tregesilo a todas as cidades do 
mundo.

O espiritismo aeba se, in fe liz
mente, em toda a parte, è é em 
toda a parte que influe podero
samente para povoar os mani- 
conios.

Si o espiritismo, no Rio, é uma 
das causas predisponentes mais 
communs de loucura, é claro que 
nas outras cidades o espiritismo 
possue a mesma força para pri
var da razão as pe9soae.

Quantas mais casas de prati
cas espirit s se abram, tantos 
mais manicomios será preciso a- 
brir.

(DL4 União)

K E U N I O E S

A P O S T O L a DO d a  o r a ç ã o

De ordem do Revmo. Di* 
rector foram marcadas as 
reuniões mensaes das shb-

Um a crianya ra z liiticv  — Sup  
r io r id a d e  do rem edio ve
geta ria no  do Dr. Orhm a nn  
«D eclaro que minha filha , d 

12 annos ue idade, teria mor rid 
de inanição, si e c  tempo não 
tivesse tomado o Remedio V e 
getariano dc Dr. Orhraann, pois 
o seu estado de debilidade e ma
greza era tal que pouco faltava 
para succumbir, apezar de ter 
lançado mão de todos os recur
sos que temos em medicina e 
Pharmacia. Devendo, pois, esta 
grande felicidade ao Remedio V e
getariano do Dr. Orhffiann, ve- 
nho pelo presente fazer esta de
claração, que muito aproveita
rá a todo3 os que soffrem de 
«doenças pulmonares».

Alice Rezende de Abreu 
Porto Alegre. (F irm a reconhecida 
Em todas as Pharmacias e D ro
garias.
Ageutea em S. Pauio,Baruel & C

D I V B E S A S
Uma das mais prosperas in 

dustrias de nossos dias e com el- 
la um dos grandes beneficio* da 
guerra é a da carne congelada* 

Eis os algarismos a que ella 
já attmge desde 1915 sem o seu 
completo desenvolvimento : . . . 
2.356:000, em 1916 attingia a 
21.564:0008000," ou quasi dez ve 
zes mais;'e em 1917, 45.437:000$, 
ou pouco menos de 20 vezes mais 
a do primeiro anno citado. (Es
ta i cifras 8&o correspondtntes ao

periodo coraraercial de Janeiro 
a Setembro).

Outra industria que progride 
tambem vertiginosamente é a 
dasjmadeiras.
Em 1915 exportamos 1.380:000$ 

em 1916 4.959:000$; em 1917 
— 3.136:000; tudo no periodo com- 
raercial de Janeiro a Setembro. 
Assim reduzido tem sido o va- 
lor da industria da madeira.

Entretanto, è certo que esses 
algarismos avultam todos^os dias 
mais.

— :o:—
Foi descoberta no Piauhy uma 

jazida de^alitre. abrangendo uma 
area de seiscentos kilometros qua
drados.

— :o:—
A Directoria Geral dos Cor

reios va i pôr em circulação os 
novos sellos das taxas de 20, 100, 
300 e 500 réis, ultimamente fa 
bricados na Casa da Moeda.

— :o:—
O sr. Ministro da Agricultura 

designou os srs. Mario Saraiva, 
director do Instituto de Chimica 
e Alfredo de Andrade, chefe do 
Laboratorio do Museu Nacional, 
para, em commissão, estudarem 
ura proceiao conveniente de pu
rificação do sal, afim de torna 
1 o apto aos trabalhos das xar- 
queadas e outros mistéçes em que 
se requer o emprego do chloru- 
reto de sodio em estado de maior 
pureza. Com esse fim, os com- 
missionados visitarão âs princi- 
paes salinas do paiz.

— :o:—

Dez mezes de guerra custa
ram já  ao9 Estados Unidos 7 bi 
lhões e cem milhões de dollars, 
ou sejam 710 milhões mensaes 
ura pouco mais de 24 milhões 
diários.

Mais da metade desse total,ou 
sejam 4 biliões e 121 milhões, 
foram emprestados aos alliados. 
Restam cerca de 3 biliões, que 
representam as despêsas de guer‘ 
ra da Am erica do Norte, sem 
contar mais 600 milhões de des 
pesas ordinarias do govêrno.

O pê3o da guerra augmenta 
numa média de mais de 100 m i
lhões mensaes.

Os dados estatísticos dos dois 
últimos mezes do primeiro anno 
de guerra mostram que os Es
tados Unidos, como belligerantes 
dispenderam um total de perto 
de 10 biliões, dos quaes 5 foram 
emprestados aos alliados e os res
tantes foram gastos cora o exer
cito e a marinha Jamericanus.

Foi concedida autorisação pa
ra funccionar no territorio da R e
publica á companhia assucarei- 
ra de Macahé e ás fabricas de 
papel pernambucana e Aktie- 
selskab.

— :o: —
Constaque o arcebispo de Ma- 

rianna, d. S ilverio Gomes Pimen 
ta, enviará uma carta ac sena
dor Ruy Barbosa, presidente da 
Academia Brasileira de Letras, 
apreseütando se candidato á ca
deira de João Francisco Lisboa, 
vaga com a morte do Barão H o 
mem de Mello.

— :o:—
A Secretaria da Agricultura 

do Paraná eatá promovendo jun - 
to ao Sr. Dr. V ieira Souto o 
desenvolvimento em larga esca
la, da cultura da cevada.

O “ Republica” , referindo-se ao 
factp, diz ’ que esse empenho é 
opportunissimo, tendo se em vis 
ta os esforços das conhecidas em- 
prezas Atlantica e Adriático, da
qui e le  Ponta Grossa, as pri
meiras fabricas do paiz.

A Sociedade Nacional de A* 
gricultura lavrou a sentença de 
morte contra os urubÚ9, accusa- 
dos por scientistas illustres como 
grandes responsáveis pela pro
pagação da peste que embaraça 
a pecuaria, como espalhadores 
do germen nocivo por todos os 
campos de criação.

— ío:—
Uma estatística ora publioada 

mostra que Pernambuco posaue

51 uzinas e 3 meias uzina* d6 
assucar. As mais antiga3 datam 
de 1S87. No anno de 1917 fo 
r a »  fundadas 5. A  mais impor
tante ó a uzina de Catende que 
produz 1.250 saccas diarias.Pos* 
sue 125 kilometros de ferrovia. 
A segunda é a uzina de Tiuma 
que produz 800 sacras diarias; a 
terceira é a de Cücáu. que pro
duz 600 saccas diarias*

M oléstia da pelle. Comichões 
violentas

Todo o mundo conhece já  o 
prodigioso exito, obtido pela— 
Pilulas Antidyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelm ann», como di
gestivo, tonico e reconstituinte 
nas applicações do Estomago, 
Figado e intestinos; quantas pes
soas debilitadas, fracas, têm ti
do milagrosas curas com estas 
prodigiosas Pilulas; agora cabe 
a mira dar um valioso testemu
nho de uma cura feita em mim 
tiKsmo, de uma moléstia da pel 
le, com violentas comichões, da 
qual soffri dois annos e mezes 
sem encontrar remedios nem 
aguas que m* curassem, e que 
ao tomar, algumas semanas se
guidas, de 2 em 2 aias, as «P i
lulas Antidyspeticas do Dr.Oscar 
Heinzelmann», estou radícalmen 
te curado e com a certeza de 
não ter recahida, porque já  fa 
zem 8 mezes que estou bem, 
abusando de todas as comidas e 
expondo-me a todas as tempe
raturas, sem sentir cousa algu
ma.— Certo do proveito que po
dem obter os doentes da pelle 
com esta minha declaração, não 
exitei em fazel-a desejando que 
tenha a ruaxima publicidade.-

H e ito r  M a rtin s  de Menezes 
Firma reconhecida

O BSERVAÇ ÃO  U T IL  : As ver 
dadéíras P IL U L A S  DO DR. OS 
,€A R  H E IN Z E L M A N N  têm o 
vidros em Rotulos Encarnados ; 
sobre os Rotu los  vae impressa 
a m arca  reg is trada  q . H. com

'■*. 'SÊSSŜ SSÍSSSSSSSÍSSSSSSSt

Dia 2, Sebastião, fiiho de 
Laurindo Geueroso, com 3 
mezes, ituano.

— Carolina Filia, com 70 
annos, viuva, italiana.

— Anna Julia de Camargo 
com 21 annos, solteira, itu* 
ana.

— Elza, filha de .Henrique 
Ficher, com 1 anno, ituana.

Dia 3, Luiz, filho de Pe
dro Bragnoli, com 5 mezeâ, 
deste município.

Dia 4, Antonio, filho de 
Antonio Barranco, com 8 me* 
zes, hespanhol.

— Anna Jorge, cora 100 
annos, ituana.

Dia 5, Maria, filha de B or  
tolo Rizzi, com 1 anno, des* 
te município.

Dia 6, Maria, filha dc F o r  
t "nato \r2rollo, com 16 me* 
zes, ituana*

Dia 7, Abilio, filho de Can 
dido Volpito, com 13 mezes 
do município.

—  1 feto, filho de Luiz de 
Oliveira, com 1 hora de vida 
deste município.

Dia 8, Antonio, filho de 
Benjamin Antonio Corrêa, 
com 7 dias, do município.

— Anna Barreto, com 80 
annos, viuva de Goyus

Valioso donativo
O sr. Francisco de ^.ssis Bueno 

abastado fazendeiro, residente em 
Jahú, enviou ao Dr. Manoel M a
ria Bueno a quantia de dusen- 
tos m il réis, para ser distribuída 
em generos alimentícios aos po
bres soccorridos pelas duas con 
ferências de S. V icente de Pau
lo desta cidade.

E ’ mais um entre muitos actos 
de generosa caridade praticados

po,ta por Tres Cebras E ntre la  p0rDaquen 7  c a ^ o
çadas.
Agentes em S. Paulo,Baruel & C

■Notas ç N o íiç ia s
Anniversarios

Fazem annos:
Hoje, a menina Accacia 

filha do sr. prof. Accacio de 
Camargo e o menino Tito da 
Costa Coimbra, filho do sr. An 
tonio Coimbra.

— Dia 20, a menina Anna 
filha do sr. Synesio Paes de 
Barros e a senhorita Vicem 
tina de A. Campos, filha do 
cel. Lourenço X. Almeida 
Bueno.

C o n ie r e i i e ia  « le  N. S
d a  4 'a n d e la r ia

Fizeram donativos:
O sr. Francisco Franceschi- 

neli e Enitinho, 1 alqueire de 
fubà e 40 litros de feijão pa
ra os pobres de S. Vicente.

sr. Salvador Alves, 30 lit;os 
de feijão

Que Deus recompense aos 
generosos esmoleres.

Obituario
Do diu 31 de Janeiro p.p 

até o dia 8 do corrente fo. 
ram sepultados no cemiterio 
Municipal os seguintes cada* 
veres:.

Dia 31 Sstella Soav«,com  
35 annos. casada, itaiiand.

Joaquim, filho d i Benedicq 
to Penteado, com 11 horas* 
de vida, do muuicipio; Ray* 
munda, filha de Antonio Ce* 
zario, com 7 mezes, do ‘mu
nicípio

Dia 1 de Fevereiro, Blan* 
dina Maria de Oliveira, com 
34 annos, casada, de Avaré.

que emprega boa parte da sua 
furtuna em prom over as obras 
catholicas e soccorrer à pobre
za desvalida.

Qu^ Deus, segundo a sua pro
messa, o recompense c o n  cem 
por ura nesta vida e o reino do 
ceu na outra.

O . U in b e l iu a  U o ia
« le  C a r v a lh o

E lastimavel o estado em que 
se acha essa bôa senhora, que 
por mais de 30 annos exercei; 
o magistério publico, e hoje na 
extrema velhice, acha-se presa 
ao leilo de dor, soffrendo hoiri 
velmente, não só os incommodos 
oe uma terríve l asthma, que na 
mais de 40 annos a atormenta 
dia e noite, mas ainda as agru
ras da pobreza, em que choga 
a fartar-lhe ate o alimento de ca
da dia !

Parece incrivel, quo uma dis- 
tincta senhora, que passou qua- 
ti toda a sua existencia em ins
truir milhares de creanças de 
toaas as classes sociaes e con 
tando, portanto, innumeras dia- 
cipulas, muitas dus quaes se a- 
cham em boa posição sccial e 
não poucas gosando de não pe
quena fortuna, se encontre nes
se estado de pobreza e mais sof 
frimentos, sem que os seus g e 
midos e lamentos repercutam noa 
corações das pessoas abastadas 
e principalmente das suas au- 
tigas discípulas, para virem  em 
seu soccorro com uma pequena 
contribuição mensal, que sirvam 
ao menos, para minorar os pade- 
cimentos da sua antiga profes 
sora, dessa bondosa senhora que 
tanto trabalhou pela instrucção 
publica nesta cidade e em varios 
outros lugares deste Estado.

Condoída do* soffrimentos des 
sa desventurada professora, a Fe{ 
deração pede ás almas carido
sas e especialmente ás suas an
tigas discípulas desta cidade e 
ás residentes fòra d’ aqui, que se 
lembrem dessa pobre senhora 
com alguma esmola, por peque
na que seja.



Dr.J. Leite PiuheiroMuMior
filho do distincto cavalheiro e 

illustrado professor, dr. José Lei* 
te Pinheiro, vem  a esta cidade 
prestar os seus serviços médicos 
após um brilhante curso na Fa* 
culdade de Medicina do Rio e 
uma fe liz  clin ica em a cidade de 
Fartura onde até pouco residia. 
O seu consultorio, onde estará ás 
ordens dos que o quizerem com 
sultar, acha-se aberto á rua do 
Commercio, n* 126.
b m— — w — i w  ...............   mu n  mninima»

Médicos illustres  
e conhecidos attestam ó poder 

cu ra tivo  do * Iod o lino  de O rh » 
Tendo a satisfação de a ffir 

mar o resultado satisfactorio a l
cançado pelos doentes a quem 
tenho prescripto o preparado— 
«Iodolino de Orh», e ju lgo nm 
bom succedaneo do Oleo de fi
cado de Bacalhau.—  Rio de Ja
neiro.— D r . A n ton io  F e rra r i.

Vice*directcr do Hospicio de 
S. Sebastião.

—  Attesto que em vista dos 
exeellentès resultados obtidos em 
minha clin ica com o Iodolino 
de Orh, para as enfermidades 
consumptivas, anemia, lymphui 
tismo, rachitismo, etc., renuncie 
ao em prego do oleo de figado de 
bacalhau, que na maioria dos 
casos neutraliza os bons effeitos, 
com as pertubaçõe8 gastricas que 
produz.

Dr. W alter Gomes R ib e iro —  S. 
Paulo 4 de Março de 1906.

— Cumpro gostosamente um de
ver de consciência, declarando 
que o vcsso preparado «Iodo lino » 
prescripto por mira, nos casos 
de lymphatismo, sempre propor
cionou-me resultados favoraveis. 
— Dr. A ln a rd o  Q uite lla .— R ie de 
Janeiro.

bondosos ,progetiitores, sr. prof. 
Firm ino Teixeira  e exma. espo* 
sa, d. Esther Teixeira, trazendo, 
lhes ao lar alegrias e esperanças 

A ’recemnada e aos ditosos paes 
sinceros votos de felicidades.

Nomeação
Para occupar o cargo de D irec' 

tor do Grupo Escolar de Taqua- 
ritinga, foi nomeado por portaria 
de õ do( fluente o nosso prezado 
amigo, e distinoto Pedagogo, Ac* 
cacio de Vasconcellos Camargo.

Atristorados pela perda que sof- 
fremos,não nos furtamos comtudo 
ao prazer de ao GrupoEscolarTa* 
quaritinguense, apresentar os nos
sos parabéns pela acertada esco
lha e bella acquisição que foz.

Que nfesse lugar que merecida- 
mente vae occupar o nosso bon
doso amigo passe felizes dias são 
os nossos votos.

Juiz Federal
O nosso prestante amigo »rD r 

Braz Bicudo de Almeida, entrou 
em’exercicio do cargo de substi
tuto do Juiz Federal, deste muni
cípio.

Jury
Para a 1 a Sessão do Jury,deste 

anno, foi pelo Exrao. sr. dr. A n 
tonio de Souza Barros, Meritis- 
sim oJu izde Direito da Comarca 
designado o dia 25 do fluente 
mez.

Fallecimento
SjjA ’* 14-horas de terça-feira en 
tregou a sua alma ao Creador, o 
bondoso sr. Pedro Zeppini. Zom 
bou a morte dos çarinhos dos 
que o amavam, dos ' dis^elos da 
sciencia e após crueis padecimen-

rou-

e S ilva fez presente de 8 boti* 
cões de aç0 gUperj0r VFhite e 
1 motor

P rometteu além disto offerecer 
caixinha com instrumentos 

dentario8, brocas etc.
^  .recerara seus prestimos pro-
fissi onaes : ao dispensário medi-
co- o sr.dr A. C. S ilva  Castro; e 

dispensário dentário os srs.

-Tenhe a declarar que a con- tos com 9ue 0 mimoseou, 
selho frequentemente na minha J bou-o aos amplexos dos seus,en-

A . 1 M / l  A - 1  n a c i  o  o l m o  n  e n r o o n o
pratica aos meus clientes e sem 
pre que delles hão mister,e com 
o melhor exito,o Iodolino deOrh 

Rio Janeiro.—  D r. A. D ias de 
Barros.

proféssor da Faculdade de Me
dicina Rio de Janeiro. 
— Tendo usado na minha c li

nico o “ Iodolino de Orh», posso 
assegurar que esta fe liz  com bi
nação pharmaceutica vem pres
tar grandes serviços como um 
bom substituto do oleo de figado 
ile bacalhau. —  Dr. Azevedo do 
Am ará lB X o  de Janeiro. RuaGua- 
nabara, n. 67.

— Attesto que tenho em prega
do no lymphatismo in fantil o Io 
dolinu com grande vantagem  as 
sim como em todas as crianças 
anêmicas e enfraquecidas por 
qualquer affecção anterior.

Tenho obeservado que esse pre
parado é perfeitamente acceito 
pelos pequenos doentes, sem nun
ca lhes causar repugnância nem 
perturbações gastricas, o que me 
conduziu a abolir por completo 
o emprego do Oleo do figado de 
bacalhau e suas emulsões.
D r. F lav io  do M oura .—  Rio de 

Janeiro.
Em todas as pharmacias e Dr 
garias—

tLfl9 £/ LSEJl95TJ35iraSTJra 5 ¥ 3
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d e n t a r i a
D e An ton io  I*. G u im a rã es

C iru rg iã o  D entista , E spec ia lis ta , 
em  m oléstia da bocca e seus ane
xos.

Consu lta das 8 ás 17 horas 
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Distribuição
de prêmios

Amanhã, ás 17 1(2 horas reali- 
zarse-á a cerimonia da distribui
ção de prêmios aos alumnos do 
Cathecisrao na igreja do Bom 
Jesus. A festa que constará de 
nm entretenimento litteraiio mu
sical, promett© revestir-se ue gran 
de brilho.

lutando-lhes a alma, o coração 
lhes entristecendo. De naciona
lidade italiana, contava o fina
do a avançada idade de 60 an- 
nos, sendo geralmente estimado.

Deixa viuva a exma. sra. d. 
Maria M arn i e os seguintes fi
lhos: Julio e Umberto Zeppini e 
d. Julia Zeppini Benedetti; era 
sogro do sr. Antonio Benedetti 
e da exma. sra. d. Maria Vedoel 
li Zepini. Realisou’se o sahimen* 
to fúnebre que foi bastante con
corrido, ás 10 horas de quarta- 
feira.

Paz á sua alma e votos d e1 
P9zar àexm a. familia

P E L A  IM PR E N SA*”  
Gostosamente registramos a v i 

sita dos semanarios catholicos: 
“ O Defensor“  valente orgam 

que se edita em Poços de. Caldas.
•‘O Rosario“ bem redigido or

gam que vem á luz «m  Araca* 
ty, futurosa cidade do Ceará.

Gratos pela visita, ♦/permutare- 
raos.

Assistência escolar
Medica e dentaria

E ’ com muito praser qne re
gistramos estar arado bem aco
lhida a idéa do sr. Dr. Braz Bi* 
cudo de fundar um serviço de 
assistência medica e dentaria pa‘ 
ra os escolares pobres.

S.S. já  recebeu os seguintes 
donativos:

Cel. João Rosa 
Um cathclico 
Pharmaceutico Sebas

tião Bueno 
Gel.Lourenço X av ier 

Almeida Bueno
Cap. Antonio A lm ei

da Campos
José Augusto da S ilva 
Oom praio9 na casa Fretin  che

garam 2 mesinhas para curati
vos, de vidro de ferro esmaltado, 
2 capsulas de vidro para solução 
antiséptica; 2 esterilisadores ni* 
kelados para instrumentos, cirúr
gicos e 4 bacias para objectos

ao
^ arão Silva. Franklin Martin*, 

ntonio PereB o Gilberto Toledo 
^onceituados profitsionaes esta- 

eleciaos nesta cidade.
Damos parabéns sinceros ao nos* 

Bo amigo Dr. Braz Bicudo pelos 
resultados colhidos em sua zelo
sa administação na Inspectoria 
Medico Escalar.

Os resultados práticos virão 
confirmar, estamos certos,as suas 

jfagueiras esperanças.

P. Dr Eugê
nio Pilloud

Acha-ae ligeiramente enfermo, 
o virtuoso sacerdote P. Dr. Eu- 
gio Pilloud.

Fazemos ardentes votos pelo 
seu breve e prompto lestabele. 
cimento.

Ê n a ^ e f i 3 5 i J i 5 i f a i m í ? R í i
DR. L K IT D  PIW H EVRO  

JU N IO R
MEDICO
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Leilão de prendas
Realiza-se domingo 17 do 

corrente as 11 horas da ma- 
nhã na capella de Santo An
tonio, no bairro do Matadouro 
um leilão de prendas cujo 
producto é para a acquisição 
de uma imagem do mesmo 
Santo.

Convido os devotos do San 
e demais pessoas para com. 

parecerem e tomarem parte 
no leilão.

O zelador da Capelia 
Antonio de Lucca

 ^  -----------
Conhecimentos uteis 

Biscoutos lige iros  
Toma se ,um prato de p orv i- 

lho, meio prato de farinha de 
milho, 125 grammas de banha 
e dous ovos.JAmas&a-se tudo com 
leite e herva doce, que não fi
que nem duro nem molle.

Fregenrse os biscoitos em fo r
no quente

Cio tilde

de se casarem, G iovani Luiz,cora 
27 annos de edade, solteiro, la
vrador, natural de Indaiatuba, 
residente neste município, filho 
legitim o de Rovagio Antonio, fal* 
lecido nesta vcidade em 1914 e 
Dona Oesaralli Catharina, resi
dente neste município com Do- 
nc Isaltina Soares de Moraes com 
16 annos de edade, solteira, na
tural de Ytú, residente neste 
município, filha legitim a de Fi- 
lisbino Soares de Moraes e Dona 
Maria Raymundo Cardozo, am 
bos residentes neste municpio.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o noa 
termos da lei e para oa fins de 
direito.
Districto de Ytu, 8 de Fevere i
ro de 1917.
O Official do R .C ivil B raz O rtiz

V. P. Sam paio Medo
A D V O G A D O  

Pa troc ina  causas c iv is com , 
m erciaes, orphanologics, e c r i ’ 
m in a r:. M inutas de escripturas  
contractos t  inventários. — Defen 
de perante o Ju ry . T ra ta  de c-o* 
brznça t am igaveis e ju d *c ia e * • 
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Nascimento
Maria do Carmo é  o nome do 

anjinno que veio  alegrar os seus

O Revrao. P. João Baptista 
Du Dreneuf doou ao Dr. Braz 
Bicudo para o gabinete dentário: 
1 cadeira, 1 motor e 1 
deira moderna.

Pesono ostomago—  m á digestão
Padeci de indigestões e de urh 

peso constante no estomago que 
por muito tempo, evitavam  que 
eu pudesse tomar alimentos po
lidos.

Além  d’isso padeci dos intes
tinos, tendo freqüentes deainthe- 
rias.

F iz regiraens e tratamentos, 
pouco ou quasi nada conseguin 
do, entretanto aconselhado, por 
um amigo, usei as «Pilu las do 
Abbade Moss» com as quaesem 
poucas semanas, consegui curar- 
me do estomago o intestino, con- 
tinuando agora a vida regular e 
sadia q ’finha aute9 de adoecer.

Gabriel M a rtin s .—  Porto A le 
gre.

Em todas as pharmacias e 
drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel& C

51Braz Ortiz, Escrivão de Paz. 
e Official do Registro C iv il d o , 
districto de Paz do município da dem 
Ytú, da comarca de Nossa Senho
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que ex ib i
ram neete cartorio os documen 
tos exigidos pela lei, afim de *e 
casarem. João Carli de Carlos 
com 27 annos de edade, solteiro, 
empregado, natural de Jundiahy 
residente nesta cidade, filho le
gitimo de Carlos de Carlos e D o
na Ursula Carliambos, residente 
nesta cidade, com Dona Anna 
Candida de Carvalho, com 20 
annos de edade, solteira, natural 
de Gabreuva, residente ne9ta c i
dade filha legitima fde Salvador 
Antonio de Carvalho e Dona 
Francisca Maria de Jesus ambos 
residentes nesta cidade.

Se alguem 9ouber de aigum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytu, 8 de Fevere i 
ro de 1917.
O Official do RCivW: B r  a z\0r ti

Convite de Missa
Os parentes de D. •eolludu. 

de CttmpoH M iudes convidam
as pessoas de sua amizade para 
assistirem a missa de 7o dia, que 
mandam rezar na igreja  da Or 

Terceira de S. Francisco, 
terça feira, 19 do corrente, áa 7 
horas da manhã,'

Y tú , 16 de Fevereiro de 1918.

Dr.Mnuel NI. B ue  no
Advogado 

1 Rua de Santa R ita—  n. 81 
Y T U ’

Agradecim ento e convite
Maria Marini, Julio, Umber. 

to Zeppini, Julia Zeppini B»ne* 
detti, Antonio Benedetti e Maria 
Vedoelli Zeppini, profundamen
te reconhecidos vêm  por meio 
desta agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar á  necropole os restos mor* j 
taes do seu sempre lembrado es* i 
poso, Pae e sogro, PEDRO ZEP* * 
P IN I,e  a patenieiam tambemrseus| 
eternos reconhecimentos ás a l
mas caridosas que os auxiliaram  
na sur enfermidade.

De novo convidam os seus pa- 
rentes e pessoas de sua amizades 
para assistir a missa de 7° aia que 
peio descanço eterno de sua alma 
mandam celebrar segunda-feira 
18 ao corrente, ás 7 horas da ma
nhã na egreja do Carmo.

Por mais este acto de caridade 
e religião se confessam eternamen 
te grato9.

Um Homen Preve
nido Vale por Dois

O  poder do corpo para resis
tir e combater as enfermidades, 
é um dos factores mais aprecia
dos que uma pessoa possue.

V .  Sa. D E B IL IT A  E S T E  
P O D E R  quando permitte que 
seu estado de saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque
ce e os nervous perdem sua es
tabilidade.

V .  Sa. P R E S E R V A  E S T E  
P O D E R  que resiste ás enfer
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V .  S a . A G U M E N T A  
E S T E  P O D E R ,  quando for
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tonico 
como as Pilulas Rosadas do Dr. 
\Villiams, o Reconstituintc 
Rival

E L IX IR  DE I3 Q 0 O X  
20 ANNOS DE PRODÍG IOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados não  
querem outio depurativo de 
sangue, anão ser o Elixi* 
deNogueira do pharm aceu  
Chimico S ILV E IR A

Rditstc» de program a para  
casa mén tos

Districto de Paz e município de 
Y tú — Comarca de N .Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 

e Official do Registro C iv il do 
Districto de Paz do município 
de Ytú, çla comarca da Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta- 

escarra- j do de São Paulo, faz publico que 
[ exhibiram neste cartorio os do

O sr. Dr. José Corrêa Pacheco curaeutos exigidos pela lei, afim

CASA SANTORO , ^
ReloJ.sirin e Joalheria ITAI.O  SU ISSA  3 i

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e jo ia t.v^  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan Sa  
tido em ambos artigos.De^osito exclusivo nesta cidade doa ^  
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pateníe, — Oraega — Aurea—  
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbé-se de qual .13 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje J)( 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e -}?1 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento era artigos de phanfcasia 
• ecfcs para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogio* ? : 
Z E N IT H  e O M EG A j s

Yi — do S Paulo—  José Santoro J J

«■» MM ' ' ■■ ■■' — —  —  ■»■ II " l I I ...........  ——  C M

C A 8 A  A ’ V ^ N D A
Vende*se a casa n° 20 da Rua Direita. Para tratar cora 

sua proprietária na Ruada Prna, o. 17



INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A* venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creaçâo da conhecida

Fabrica de erfumarias
v

’O U l T R Y ”

A f L O P E S  V A L L E

13$ K it*  Jlairiz e  Barrou,—133
RIO DE JAN IERO

_

k ^

kM  
k ^

A O  P U B L I C O  \

Os fabricantes do Grande Ltepuratúvo do San
gue M J L K X J M  mJE N & G  W M M M A , do Phar- 
maceutico Jfoão eítt SfàtwGÍrt%9 avisam
que, ap-esw da lutual crise, não augmen taram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o picàlico comprail-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

m . Loéa Cot o*

0*. laàz C*tíU» do* m r*  £
4lpitoma.áo pela FaculchwS®
Èio, 'á<mp:àiA£A. U

dâ S io iâ  Casüt • d# fc  
Be&MttfliA Pwtagsaa» de P®-çr 
lo to», «to , ,  «4 «. f

Attesto qeo «nn náiiba cíRoi/* £  
oasiprfcgo com optim o rewultudo o r— 

| gl l im r  ãe Nogtssàra. fam aul* (í? ç  
. ph.anmo»atiiso Jo&o di>
Silva S ifó s ir ».

N ào hesito «aa rea>omiaoíidai-4.
• \0 9  qne so f freio , porqtàa o o m ^ f  

ro  uza preparado* qtio sobrepuje 
; lodcts o« similarea, 
tíoa («ptedialid&de phsLnoiacaafclisí 
t que a scienoia m«djee. d«ra «  o»v 

1 beueplaôito.
| ^pôlofcae. 5 d » Novem bro de 

j Vter. T a is  C ísíSm  â a » S a esm

fYvr&sé .

A M A  A  V E N D A
Vende*ae uma casa na rua do 

Patrocínio n. 47, estando em boas 
coodiçõs s bem construída, tendo 
tambom «m  bom quintal sufficien 
to para uma outra construeçào.

Ver 9 tratar com o sr. João Cia* 
(na V illa  Nova)

Attesto qoo estando B o tín m d o  
por espaço ác oito annos, de dar 
throa no pescoço e faces, use 
neane período diversos nvedica 
awfntos indicados para tal moke 
kia, sendo todos de e£ f«ito » nega 
d  VOS.

A  concelho do meu marido 
Lu iz Rego Sobral Campos, use 
o preparado E li.v ir  de N o g u e ira  
do pharmaceutico João da Silv; 
S ilveira, e c&ai três vidros fique' 
raâioAÍm*&ie ourada.

P p r ser verdade, podem fazo> 
desca o u3o que convier.

Estado de Pernambuco —  Ü rt 
vfttá, 29 de Abrii de 1913.

Maria B ra n d in a  C a m p a », 

(Físgao reconhecida)*

lo

C O i e A T H l v I O  P I N H O  
T ra ta  p ap e is  para  

ea sa n cH to
Rua de Santa*Rita num. 24 Y

B r . l f i i u e l  M , B n e n o j
Advogado 
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F S T O A O q  ■ I N T E S T I N O S
As astilhas de vida de Souza Soares combatem o 

fastio, más digestões, mbaaço g ra s íc io s , as 
psias e ga tva lg ias; curam as nauseas ou vomitos, afla* 
tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, regu la izam  a vacúaçõe ;previnem ’'e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A »  de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o M arengo ,  representante da conceituada Socíetó 
Anonym e Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anue lJacin to  Fagundes '

0LÍ

0 TEMPO E’ 0110  !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de © perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor 
rer, desde logo, a um remedio eílr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitorsi 1 de Cam bará  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A  venda nas principaes

p harraacias e drogarias
— -■ ■— i -  -r-—  . ■ -  . ~
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M i n a  a

Específicos de Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNO S de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dy8pep* 
sia ehysterismo»

Congratukrme 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NO VO  MEDICO DE SOU
Z A  SOARES, que se remette 
G R Á T IS  e L IV R E  DE PO R TE  
a quem o pedir á  Sociedade m edicinal 
S O U Z A  S O R K S  .  L im itada  em Polotas (R io 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

O s '“ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á  venda nas principaes pharmacias © 
que vendem drogas.
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